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Carta do Editor 


Caros leitores, é muito gratificante saber que nossa publicação 
está atendendo satisfatoriamente seus objetivos. Através de cartas, 
Mail, que recebemos de todas as partes do 









ligações telefônicas е 
país, constatamos que Playmusic'está cumprindo seu papel de aten- 
der os estudantes e amantes de música, no sentido de dar uma moti- 
vação a mais para descobrir “como'é bom poder tocar um instru- 
mento..." 

O fato de vocês reservarem um espaço, entre itiüimeros afazeres, 
para escrever ou ligar para nós, seja para dar sugestões, elogiar, ou 
mesmo criticar, só vem confirmar que estávamos certos quando pen: 
Samos em atender esse universo, até então inexplorado, da tecnolo: 
gia musical 


Como toda ousadia e pioneirismü têm um preço, é claro que nos 





defrontamos com alguns problemas, os quais enfrentamos com ho- 
nestidade e profissionalismo e que, nó fim, só serviram рага apren- 
dermos ainda mais. 

Buscümos, através desse intercâmbio com vocês leitores, nortear 
nosso trabalho para atender, na medida do possível, seus pedidos е 
de de apre 


samos, a partir deste п 





satisfazer essa necessi der cada vez mais: Pensando 





nisso ра mero, а dar uma orientação de como 
seqüenciar, iniciando pela bateria, com exemplos é exercícios inclu. 


ídos no disquete que sempre acompanha nossa publicação, além de 





outras matérias que acreditamos ser de interesse geral 

Mudamos também а diagramação do caderno de partituras, Še- 
guindo sugestões de nossos leitores, para facilitar a execução das 
peças. E não pretendemos parar por af, Nossa equipe estará empe- 
nhada em satisfazer os anseios de todos vocês. Afinal é para isso 
que trabalhamos! 

Pretendemos iniciar este ano de 1998 com muita energia positiva 
e, para esta época que precede nosso carnaval, selecionamos, а par- 
tir desta edição, algumas músicas para vocês treinarem antes da fes 
ta. Sobre o repertório, gostaríamos de esclarecer que toda a equipe 
do departamento musical cuida com muito carinho da escolha das 





músicas, procurando mesclar os vários estilos para satisfazer todos 
os gostos. Não estamos comprometidos só com sucessos e sim com 
a boa música, 

Esse intercâmbio fundamental com você, leitor, é nossa principal 
motivação, pois acreditamos que esse carinho que recebemos é o 
resultado merecido para quem faz o que gosta e trabalha com amor. 


Edeli S, Zardo 


Cartas 





Desativando a Melodia 
Desejo saber como eliminar о canal 
da melodia no PSR-6207 
JOÃO BOSCO PINOTTI 
Colatina - ES 
GRÍGOLO HÉRCULES RENATO 
Via Internet 


A Playmusic utiliza o canal 4 para a 
melodia. No PSR-620 utilize a tecla 
function até encontrar a função overall, 
e através dos botões cursores encontre 
as telas MinusChR е MinusChL. 
Informe o n.º 04 em ambos os casos, е 
pressione а tecla MinusOne. 


Emoção Via Acróstico 
Já que a revista é 


pass раға atender а todos 
Lindissima (iniciantes с mais 
Adorável 
avançados), poderia 
Young (Jovem) cor colocada a letra 
Мира па partitura da 
Unica revista, pois assim 
Sensasional facilita а compre- 
E ensão para os inici- 
Criativa 


antes, Visitem minha 
página sobre o Roberto Carlos. 

JÚLIO JOSÉ TEIXEIRA 

Gama-DF 

Www.conectanet.com.br/robertocarlos 


Ficamos muito lisonjeados com seu 
E-Mail, Optamos pela não inclusão das 
letras nas partituras, para facilitar a 
leitura tanto dos tecladistas como dos 
guitarristas. 


Sistema Exclusivo 
Parabéns à Playmusic. Graças a revista 
pude esclarecer uma dúvida antiga: 
Como transportar meus arquivos MIDI 
em disquete do computador para o 
teclado. Aquela etiquetazinha foi a 
grande solução, Gostaria de suber o que 
significa a mensagem “File has System 
Exclusive auto send banks. Send 
them now?”, ao carregar as músicas do 
disquete 
JOSÉ WILSON 
Via Internet 


A etiqueta permite a formatação do dis- 
quete HD em DD(720 Kb), formato que 
a maioria dos teclados exige, portanto 


não deve ser removida. Em relação à 
mensagem, essa indica se о software 
deve enviar: Um reset do equipamen- 
to para um padrão específico (GM, GS, 
XG) ou parâmetros exclusivos. tais 
como volume, timbres, efeitos, etc. 





Edição Musical 
Amigos da Playmusic, gostaria de elo- 
giur com méritos esta revista. Não tive 
problemas na reprodução das músicas, 
mas pergunto se é possível editá-las с 

com qual software. 
RENATO OLIVEIRA 
Porto Alegre - RS 


Os softwares informados na edição nº 
2, com exceção dos arranjadores, po- 
dem ser utilizados para edição das mú- 
sicas da revista. А melhor escolha es- 
tará entre os seqiienciadores, que pos- 
suem maior número de recursos, como 
por exemplo о Cakewalk (veja na pró- 
xima página), Powertracks, Cubase, 
etc 


Disquete no PSR-620 
Como posso acessar as músicas do dis- 
quete no PSR-620? 
JONNY MARINHO 
Via Internet 
VALTER APARECIDO KOPPE 
Via Internet 


T-Inseriro diquete no drive e aguar- 
dar a leitura até apagar a luz 

2-Colocar com as setas do botão 
function (do lado esquerdo do visor) 
em song. 

3-Pressionar о botão de número 2 
(lado direito) com o desenho disk aci- 
та, até aparecer o desenho do disque- 
te no visor 

+-Digitar o mimero da música de- 
sejada. Ex: O (zero) І (um) para seleci- 
отаг a primeira música. No visor de- 
verá aparecer о código da música 

S-Agora é só pressionar о botão 
play/stop no lado esquerdo do teclado, 
onde aparece: rec playistop repeat play 
minus one. 

6-Раға selecionar outras músicas, 
basta pressionar os botões -/no ou 
Фев para voltar ou avançar, ou repe- 
tir os Ítems 3 e 4 acima. 
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Delcio Tatini Neto 


O produto no mercado 


Todo mundo sabe ou, pelo me- 
nos, todo mundo que trabalha com 
música em computadores platafor- 
ma IBM, que seqüenciador no PC 
tem um sinônimo: Cakewalk. O 
produto, cujas origens remontam a 
era do DOS, e que concorria com о 
popular Voyetra Plus Gold (software 
mais utilizado em PC naquela épo- 
ca) ganhou o mercado а partir da sua 
versão 1.3 para Windows 3.1, po- 
pularizando-se e conquistando no- 
vos adeptos fiéis, apaixonados e a 
cionados a cada dia, tornando-se 
hoje, o software seqüenciador sobe- 
rano mais vendido do mercado nas 
Américas. Sem pretensões de con- 
correr em termos de sofisticação е 
flexibilidade com seus rivais euro- 
peus Logic e Cubase, o Cakewalk 
ganhou terreno com outras armas, 
Toda essa popularidade não nasceu 
simplesmente porque o Cakewalk é 
um software poderoso с estável 
(confiável, pois afinal, nada pode ser 
mais frustrante do que, depois de 
seis horas de árduo trabalho de pro- 
dução em um sequenciador, o seu 
micro apresentar uma daquelas hor- 
ripilantes mensagens do tipo erro de 
proteção geral ou coisa parecida), 
mas principalmente por se tratar de 
um sofiware extremamente prático 








Cakewalk 6.0 


' A Preferéncia 
Internacional 


е simples de operar: o enfoque do 
produto é voltado para о usuário que 
procura facilidade e não gosta de 
ficar decifrando manuais ou arqui- 
teturas que mais parecem um que- 
bra-cabeças. Nele todas as ferra- 
mentas estão dispostas de forma 
muito intuitiva e os “atalhos” e a 
arquitetura de acesso aos menus 
permitem ao usuário efetuar opera- 
ções complexas de edição de ma- 
neira incrivelmente pratica, rápida 
e visual! 

Cakewalk tornou-se, a partir 
da versão 4.0, um software híbrido. 
Falei grego? Híbrido significa que, 
além de seguenciar, controlar e edi- 
tar material MIDI através de tecla- 
dos, módulos de som, mixers auto- 
matizados, processadores de efeitos 
e uma infinidade de outros periféri- 
cos baseados em tecnologia MIDI 
disponíveis no mercado, pode-se 
também gravar junto e sincroniza- 
damente com a seqiléncia de trechos 
de áudio análogo capturados atra- 
vés de uma placa de áudio ou mul- 
timídia instalada no computador. 
Dessa forma, um músico pode pro- 
duzir todo o playback, partes MIDI 
instrumentais do seu CD e, ao mes- 
mo tempo. gravar digitalmente os 
vocais e uma guitarra elétrica "plu- 
gados” diretamente na placa de 
som; о que faz de seu computador 
uma verdadeira workstation que 
auxilia o músico em todas as etapas 
no processo de produção, desde a 
criação até a finalização 











Hoje a última e mais sofisticada 
versão do produto é a 6.1 PRO Áu- 
dio, mas também há alternativas 
mais simples e econômicas do 
Cakewalk, comoo PROFESSIONAL, 
que incorpora as mesmas ferramen- 
tas de edição de MIDI, mas é limi- 
tado à gravação de quatro canais de 
áudio analógico e não possui edições 
de áudio, е о HOME STUDIO, com 
as mesmas características de grava- 
ção e edição de áudio do 
PROFESSIONAL, apresentando, 
porém, uma concepção light das fer- 
ramentas MIDI que incorpora ape- 
пах as mais usuais е, na verdade, nào 
é recomendado para aplicações pro- 
fissionais, pois não possui os recur- 
sos indispensáveis em um estúdio, 
‘como por exemplo, o sincronismo. 











O que interessa 


Mas vamos ао que interessa; ten- 
tar expressar todo o impressionante 
poder de edição, a facilidade e а agi- 
lidade com que se trabalha em um 
software tão sofisticado e com tan- 
tas ferramentas, com um manual de 
400 páginas que explica, às vezes 
até de forma bem sucinta, cada uma 
de suas funções е cada um de seus 
parâmetros, do “gigante” Cakewalk 
6.1 nestas poucas linhas, seria equi 
valente a tentar expressar a idiossin- 
crasia, os detalhes de cada cena e 
toda а emoção de um filme como 
Indiana Jones com a mesma quanti- 
dade de palavras, ou seja, impossível. 
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Considerando isso, limito-me a 
citar objetivamente algumas das fer- 
ramentas е métodos que o Cake, 
para os íntimos, apresenta, para que 
você, futuro usuário, possa vislum- 
brar alguns dos benefícios que este 
software pode trazer para seu traba- 
Iho ou mesmo para seu lazer. 

Uma das maiores inovações in- 
corporada ao Cake desde a versão 
4.0 é o método de edição por takes, 
isto é, cada trecho de uma seqüén- 
cia sendo MIDI ou áudio ou ambos, 
sem restrição de tamanho, fica agru- 
pado em um “pacote” de informa- 
ções denominado take; esse méto- 
do, empregado em outros softwares 
europeus, como o Logic e Cubase, 
facilita bastante a manipulação de 
trechos de uma sequência e coloca 
o usuário em um plano tridimensio- 
nal de trabalho, porque cada take é 
representado na janela principal do 
Cakewalk em forma de uma barra 
colorida; o tamanho da barra (coor- 
denada X) representa o tamanho do 
Cake, е а posição vertical da barra 
(coordenada У) representa а pista à 
qual ele pertence; no entanto, inú- 
meros takes independentes podem 
ser dispostos em camadas diferen- 
tes uns sobre оў outros па mesma 
pista е na mesma posição em um 
plano tridimensional, a coordenada Z. 

O método de seleção de cada take 
é prático e, com о mouse е a tecla 
CTRL, o usuário pode rapidamente 
mover ou copiar os takes enquanto 
a seqüióncia “rola”; aliás, uma série 
de outras operações na versão 6.0 
podem ser realizadas durante a exe- 
cução da seqiiéncia, como transpo- 
sições е quantizações. Falando em 
operações de edição, uma das mai- 
ores características do Cakewalk é 
a quantidade e o poder das suas fer- 
ramentas de edição, a saber: trans- 
posição; quantização; groove quan- 
tização ( quantização utilizando 
grooves); interpolação (esta ferra- 
menta permite produzir edições so- 





fisticadas baseadas em duas telas 
Searchipesquisa е Replacelrepasse, 
nas quais o usuário pode definir 
uma série de categorias de eventos 
como: notas, controles, intensida- 
de, canais, benders e muitos mais, 
pesquisando uma determinada ca- 
tegoria de eventos e repassando 
conforme os critérios definidos na 
tela Replace); velocity scale (per- 
mite alterar a escala de intensidade 
de um grupo de notas): fit-to-time 
(realoca eventos em novas posições 
proporcionais ou о andamento de 
um trecho, a fim de alterar seu tem- 
po de execução); /й-0 

improvisation (função exclusiva do 
Cakewalk, que permite ao músico 
tocar livremente sem o uso de me- 
trônomo, usando uma marcação 
como pisadas em um pedal de 
sustain como referência para ali- 
nhar a seqüéncia com o andamento 
do clock do Cakewalk, podendo as- 
sim, posteriormente, efetuar quan- 
tizações ou impressões na pauta 
dentro dos compassos corretos 

Essa função baseia-se em variações 
de compensação no andamento da 
seqüéncia.): slide (desloca um de- 
terminado trecho da sequência para 
frente ou para trás); retrograde (re- 
monta o trecho em ordem inversa), 
с inúmeras outras edições. Todas as 
edições podem passar por um mé- 
todo de seleção por filtro (event 
filter) onde se pode filtrar determi- 
nadas categorias de eventos que não 
se deseja editar dentro do trecho se- 
lecionado. Outro fator importante a 
destacar é que inúmeras operaçõe 
de edição, como quantizações e 
transposições, também podem ser 
aplicadas em trechos de áudio! 

E por falar em áudio, о 
Cakewalk também não deixou a 
desejar em termos de edição e tra- 
tamento de áudio. Os trechos de 
áudio são tratados como takes e po- 
dem ser editados livremente, sendo 
possível aplicar uma série de algo- 





ritmos para tratamento do áudio, 
inclusive alguns em tempo real, en- 
quanto se ouve o áudio. Essa seção, 
denominada CFX, inclui efeitos 
como: reverb, chorus, flanger, echo, 
equalizações gráficas e paramétri- 
cas e time/pitch stretch (esta última 
permite alterar a afinação de um tre- 
cho de áudio, sem alterar o anda- 
mento ou a afinação, muito útil para 
correções de tonalidade do cantor ou 
de trechos desafinados); a função 
Pitch-to-MIDI-converter também е 
um novidade da versão 6.0 e o iní- 
cio da concretização do sonho de 
muitos usuários, Com ela 
vel transformar um trecho de áudio 
monofônico (como uma flauta, um 
saxofone ou mesmo uma voz huma- 
na) em informações MIDI; esse pro- 
cesso pioneiro е em fase inicial de 
desenvolvimento ainda está muito 
longe do sonho de transformar um 
material de áudio digital mixado 
com inúmeros instrumentos © fon- 
tes de áudio simultâneas, formando 
assim um espectro sonoro comple- 
xo e variado composta por inúme- 
ros instrumentos polifônicos e mo- 
nofónicos e masterizados em L e R 
em um arquivo MIDI, mas já é um 
começo. 

Graças à inovadora tecnologia 
desenvolvida pela Microsoft Direct 
X, pela qual um aplicativo pode in- 
corporar outros programas auxilia- 
res em seu interior, о Cakewalk ver- 
são 6.0 já “recebe” os plug-ins fa- 
bricados por outras empresas como 
a Waves ou a Sound Fountry (fabri- 
cante do Sound Forge), permitindo 
assim o tratamento de um trecho de 
áudio através desses programas, di- 
retamente de dentro do Cakewalk, 
о que faz do Cake uma ferramenta 
eficiente até mesmo no processo fi- 
nal de uma produção. ou seja, a 
masterização. Impressionado? 

As ferramentas de visualização 
do Cakewalk também foram rece- 
bendo melhoramentos a cada ver- 
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são; na 6.0 encontramos algumas 
bem significativas. 

No menu View do Cakewalk en- 
contramos vários métodos com os 
quais podemos visualizar e editar o 
material armazenado, e que citamos 
а seguir, 

Piano-roll, Neste método, visu- 
aliza-se um piano vertical na parte 
esquerda da tela, e cada nota musi- 
cal surge como uma barra na tela, 
cuja início corresponde à cabeça da 
nota e a seu tamanho e duração; as- 
sim, o usuário pode inserir, apagar 
ou mover de forma muito simples 
uma nota ou mesmo um grupo de- 
las, е, ainda que não seja especifi- 
camente uma novidade, a nova ver- 
io traz algumas inovações práti- 
cas quanto à forma de edição e de 
seleção de notas. 

Staff. Este método, mais tradi- 
cional, exibe na tela a pauta da mú- 
sica e a nova versão incluí, entre 
outras, as pautas para guitarra (ta- 
blatura) e percussão, além de no- 
vas símbolos de notação como pe- 
dais ou dinâmica, O material pode 
ser facilmente editado através do 
mouse е а pauta impressa, mas lem- 
bre-se que, diferente do Encore ou 
do Finale, o Cakewalk não preten- 
de ser um software notador, não tra- 
zendo assim, ferramentas de edição 
de pauta tão sofisticadas quanto as 
de um sofiware desenvolvido exclu- 
sivamente para esse fim. 

Event-list. Esse método apre- 
senta uma lista cronológica de to- 
dos оз eventos em uma ou mais pis- 
tas, o que é muito útil para identifi- 
car ou inserir eventos específicos 
como benders ou variações de con- 
troles de volume ou reverb durante 
uma seqüéncia, das últimas versões 
рага a nova não houve inovações, 

Lyrics. Esse método exibe uma 
espécie de processador de texto, no 
qual se vê a letra da música. A in- 
serção normalmente é feita através 
da janela Staff, em uma pista onde 
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Tela do Cakewalk com "Track" “Staff” 


esteja gravada a melodia; assim, 
cada sílaba da letra fica "linkada" 
com a melodia e o resultado na ja- 
nela Lyrics é uma espécie de 
Karaokê, no qual a parte da letra que 
está sendo tocada vai sendo ilumi- 
nada em vídeo inverso. 

Panel. Esta janela, que nas ver- 
sões anteriores chamava-se faders, 
agora ganhou lay-out е concepção 
completamente novos, como uma 
espécie de “jogo de montar", em que 
о usuário desenha seu próprio pai- 
nel de mixagem: para tanto, dispõe 
de uma série de modelos de elemen- 
tos como faders deslizantes, botões 
rotativos, knoks, leds, VUs e outros 
dispositivos. O usuá 
ginação е pode satisfazer suas ne- 
cessidades para montar о seu pró- 
prio painel, definindo não só a po- 
sição e a dimensão de cada um dos 
elementos dispostos no painel, mas 
principalmente o dispositivo que 
este vai controlar. Como elemento, 
pode ser associado a mais de um 
controle como control changes, con- 
troles MCI, SysEx (pode-se desen- 
volver editores de timbres), execu- 
ção de rotinas em linguagem CAL, 
е outros; vários elementos também 
podem ser associados de modo a tra- 








io usa sua ima- 


balharem em grupo, mantendo seus 
valores relativos quando se movi- 
menta qualquer elemento do grupo. 
е o recurso de inserção de figuras e 
textos serve para dar mais persona- 
lidade a cada painel criado. 

Áudio. Aqui o usuário visualiza 
uma representação gráfica dos tre- 
chos de áudio armazenados pelo 
Cakewalk, como nos sofiwares de 
edição de áudio. É a partir dessa ja- 
nela que se seleciona acessa o menu 
de ferramentas para edição de áudio 

Ainda há muito para dizer sobre 
о Cakewalk, Além de especialista, 
sou grande admirador do Cake e es 
tarei em outro número da Playmusic 
dando mais informações. Para os 
interessados, ао optarem рог um 
seqüenciador, procurem antes co- 
nhecer um pouco do Cakewalk, se 
possível “ao vivo”, para certifi 
se se ele realmente atende suas ex- 
pectativas, e em caso positivo, bem- 
vindo ao clube. Cl 








car- 


Delcio Tatini Neto é especialista em MIDI е 
síntese do Depto. de Treinamento da Tea 
Synthe, ministra os curso do Cakewalk e MIDI 
аг parte da equipe de desenvolvimento do 
‘curso Tecnologia Musical Profissionalizante na 
Synthes. Maiores informações podem ser 
obtidas pela telefone: (011) 5881-4097 (Depto. 
de Treinamento) 
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O Roland 
Perfeito 


João H. de Paiva Baptistella 


Com a linha de teclados arran- 
jadores, а Roland teve um lança 
mento em 1997, o E-500. Teclado 
61 teclas, com 270 timbres padrão 
GMIGS, 8 sets de bateria, 64 notas 
de polifonia, 16 partes multitim- 
brais, 32 performances e 16 pistas 
de seqüenciador. 

A entrada para disquete facilita 
а leitura de novos estilos, músicas 
prontas е perfomances do usuário. 
Nao é necessário “carregar” o arqui 
vo para dentro do teclado, pois este 
possui um processador В.1.5.С. de 
32 bits que permite a leitura dos 
estilos, músicas e performances em 
tempo real, muito importante para 
apresentações ao vivo. 

A tela de cristal líquido de gran- 
des dimensões facilita o manuseio 
е permite visualização de funções 
importantes como: Lyrics, letra das 
músicas, Desenho de um piano, 
onde controlamos a abertura da cau- 
da com modificação do som, as 16 
pistas de seqiienciador, е а monta- 
gem de estilos 

O teclado E-500 possui uma fun- 
ção chamada performance memory, 
onde podemos armazenar até 32 
registrações diferentes incluindo o 
timbre escolhido, o ritmo, o anda- 
mento, os efeitos (Reverb, Chorus 
е Delay), recursos de layer (dois 
timbres na mão direita), controle de 
pedais е muito mais, Caso as Per- 
formance Memories se esgotarem 











o usuário pode salvá-las em disque- 
te e então liberar espaço para mais 
32, chamando as anteriores assim 
que necessário, 

Existem dois botões chamados 
Pads, que ao contrário do que mui- 
ta gente pensa, são botões progra- 
máveis aos quais podem ser atri- 
buídas funções como: Start/Stop, 
Fill-ins, Intro/Ending, Synchro 
Start/Stop, Fade In/Out entre ou- 
tros. 

Na parte de criação de estilos o 
E-500 possui 8 pistas para inclusão 
de bateria, baixo е outros acom 
panhamentos, criando assim o es- 
Шо do usuário, que deve ser salvo 
em disquete. Outra função bem in- 
teressante é a conversão de músi- 
cas padrão SMF em estilos. Colo 
camos uma música no teclado е 
determinamos qual trecho servirá 
como introdução e qual а tonalida- 
de que deve ser adotada, pronto o 
teclado automaticamente transfor- 
тага o trecho em introdução. As- 
sim fazemos com as outras partes 
(variação, original, final e viradas). 

O seqtienciador permite a gra- 
vação de 16 pistas com instrumen- 
tos variados dentre os 270 do te- 
clado. Existem funções de edição 
como: quantize, copy, paste, erase, 
delete, transpose entre outras. Mes- 
mo das músicas prontas pod 
alterar timbres, transposição, anda- 
mento е volume de cada pista, 
































Com a entrada para microfone е 
controles independentes pode-se fa 
zer um karaoké completo e através 
dos botdes transpose # ou b alterar 
o tom das músicas em tempo real 





“О E-500 ABRANGE RECUR- 
SOS DE SEQUENCIADOR E 
DE TECLADO ARRANJA- 
DOR!" 


Pode-se também gravar músicas 
com os estilos de teclado е depois 
alterar apenas os compassos dese- 
јайо através das funções edit do 
menu sequencer. 

O E-500 também permite а lei- 
tura de arquivos da linha de pianos 
digitais da Roland (linha KR ), com 
acompanhamentos е efeitos diferen- 
ciados. 

Com relação aos efeitos é possf- 
vel alterar os timbres e incluir 
Reverb, com 8 tipos, Chorus, com 
8 tipos, e DSP com multiefeitos, 
além de controlar a intensidade de 
cada um. 

O teclado possue ajustes interes- 
santese de fácil acesso para quem toca. 
ao vivo, como controle de volume en. 
tre melodia e acompanhamento, ajus- 
tes de brilho no timbre, inclusão de 
segundo timbre na mão direita е trans- 
posição dos arranjos. J 

















João Henrique de Paiva Baptistella é professor 
"e teclado, especialista em softwares musicais 
e supervisor de produção musical da Playmusic 
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Pesquisa 





AK 


v d 


Cintia A. Silva 


Qual a origem do Samba? De 
onde vem o Axé? De onde vem а 
Timbalada? Depois de várias pes- 
quisas, concluí que lidava com uma 
“salada” brasileira, com grande di- 
versidade de ritmos. Hoje encontra- 
mos variações desses ritmos até no 
Rock'n Roll 

É interessante observar que os 
estrangeiros apreciam muito nossa 
música e não conseguem imitá-la. 
Por que? É que eles não têm o nos- 
so “molhinho”, Até о Michael 
Jackson não resistiu ao nosso “tem- 
pero”, Está no sangue, mas no san- 
gue mesmo!!! A maioria dos ritmos 
brasileiros vem de nossos ancestrais 
africanos е indígenas, que caracte- 
rizam esses ritmos pelo “batuque” 
que significa fazer barulho, marte- 
lare também é o nome de uma dan- 
ça da região baiana. Ah... Bahia! 
Berço da maioria dos novos ritmos 
que surgiram na última década. 

Então, vamos batucar moçada! 
O Samba, ao contrário do que se 
pensa, tem origem indígena e des- 








Brasileiros 


Os embalos da vida 


cendência brasileira, Há vários ti- 
pos de Samba. Samba Tradicional, 
Pagode, Samba-canção, Bossa 
Nova , Samba-reggae etc. A dife- 
renga entre essas modalidades re- 
side no andamento. As batidas de 
Samba podem parecer bem simila- 
тез ou mesmo iguais, mas quando 
modificamos o andamento estamos 
dando а característica principal 
para distingui-las, O Samba Tradi- 
cional vem do samba carioca. 
Pulsante е rápido, com andamento 
variando entre 112 а 126 semínimas 
por minuto, é aquele que dá vonta- 
de de sair sambando, como о sam- 
ba-enredo das escolas, com muitos 
ritmistas е instrumentos. 

Na escola de samba o número 
de instrumentos e a formação de- 
pendem do mestre da bateria с da 
escola, Fazem parte da bateria di- 
versos instrumentos de percussão, 
сото о ganzá, formado por vários 
tubos cheios de pratinhos, cuja mai- 
oria, atualmente é tocada por mu- 
Iheres na escola de samba. 

O chocalho, também conhecido 
como shaker, é aquele com areia 
dentro, geralmente de alumínio, e 
que, às vezes, improvisamos com 
uma latinha de cerveja ou de refri- 
gerante. 

















Entre os instrumentos mais co- 
nhecidos encontram-se: surdo e 
contra-surdo, tarol, maracaxeta, 
repenique e não repique, cuíca, pra- 
tos, reco-reco, tan-tan e pandeiro. 

Pagode é um estilo bem novo. 
Hoje em dia, grupos conhecidos 
como Negritude Júnior, Só prá Con- 
trariar e Zeca Pagodinho e sua ban- 
da popularizaram muito o ritmo. O 
Pagode usa menos instrumentos © 
seu andamento é mais cadenciado 
e sua origem é paulistana. 

Samba-canção e Bossa Nova vi- 
eram dar um novo colorido à nossa 
música a partir dos anos 60. A Bos- 
sa Nova de Joao Gilberto, Vinícius 
de Morais e Tom Jobim, entre ou- 
tros, logo tornou-se uma paixão 
mundial por seu ritmo um pouco 
mais lento que o Samba с 
harmonicamente diferente. João 
Gilberto interpreta bem a Bossa 
Nova sem um instrumento de mar- 
cação, que logo apareceu bem defi- 
nido pelo baterista Milton Banana, 
precursor dessa batida, usando mui- 
to o aro de caixa e vassourinhas para 
caracterizá-la. 

О Samba-canção é bem lento e 
mais arrastado que a Bossa Nova, 
ficando seu andamento entre 56 е 
60 semínimas por minuto, enquan- 
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toa Bossa Nova fica entre 76 е 100 
semínimas por minuto, Como 
exemplo de Sumba-canção pode- 
mos citar a пи atuagem" de 
Chico Buarque de Holanda, inter- 
pretada maravilhosamente por Elis. 
Regina. A Bossa Nova é mais co- 
nhecida pelo grande sucesso mun- 
dial “Garota de Ipanema”. 

Podemos citar como ritmo tipi 
camente brasileiro, a Marcha-ran- 
cho, grande sucesso dos carnavais 
dos anos 40 e 50, que também é 
um ritmo mais lento do que a Mar- 
cha Tradicional. Através de gran- 
des compositores como Braguinha, 
Mário Lago (ator e compositor) е. 
finalmente Zequinha de Abreu, po- 
demos notar a diferença desses doi 
estilos de marcha pelas músicas “A 
Estrela Dalva” (Marcha-rancho) е 
“Taí” (marcha), imortalizada na 
vor de Carmem Miranda 

Um pouco mais acima, o Nor- 
deste apresenta seis ritmos típicos. 
O Frevo é originário de 
Pernambuco, trazido pelos holan- 
deses. É frenético e rápido (138 a 
144 semínimas por minuto). A 
maioria dos Frevos é de compos 
tores baianos, pois Pernambuco e 
Bahia são conhecidos pelos Trios 
Elétricos, enormes carros de som 
que transportam bandas para a di- 
versão do povo ruas de Recife, 
Olinda e Salvador, berços desse ri 
mo. Os frevos mais famosos são 
“Vassourinhas”, "Festa do Interior" 
c "Atrás do Trio Elétrico”. 

Axé Music, nascida na Bahia, 
vem dos círculos de capoeira, е é 
tocada com berimbau е atabaque ou 
conga, Esses instrumentos de per- 
podem ser distinguidos en- 
tre si pela medida. А conga ё те- 
nor que a tumbadora (nome atual) 
ou atabaque (nome indígena). Ca- 
poeira lembra afro e afro lembra 
Candomblé, o que explica o uso de 
vários instrumentos de percussão. 
Você já prestou atenção em uma 





























cus 

















banda de Axé? É integrada pelo ba- 
terista e sempre há um ou dois 
percussionistas juntos para dar 





Timbalada Mineral - Foto de Mara Márcia (BA) 


aquela batida gostosa 

O Olodum e a Timbalada são os 
ritmos mais atuais, também prove- 
nientes da Bahia. O Olodum teve 
suas raízes nos Filhos de Gandhi, 
grupo folclórico encarregado da la- 
vagem das escadarias da Igreja de 
Nosso Senhor do Bonfim. Seus 
componentes tocam vários instru- 
mentos usados nas escolas de sam- 
ba, como surdos, caixas с 
repeniques. Introduziram, contudo, 
um par de timbales, geralmente to- 
cado pelo mestre е que é o único 
instrumento que faz muitas varia- 
ções de divisão. O grupo é conhe- 
ido internacionalmente e já chegou 
gravar com músicos americanos, 
como Paul Simon e Michael 
Jackson. Hoje o Olodum incorpora 
uma ala feminina. 

A Timbalada foi criada pelo 
músico baiano Carlinhos Brown, 
que hoje faz sucesso com a música 
“A namorada”. Recebeu о nome 
Timbalada pelo número grande de 
Timbals ou Timbas encontrados na 
banda. Carlinhos também пов apre- 
senta a “bacurinha”, que seria um 
timbale bem pequeno (medindo dez 
por quatro polegadas). A Timbalada 
tem um colorido diferente, propor- 
cionado pelos instrumentos de per- 
cussão, e seu andamento é muito va- 





riável do lento ao rápido. Carlinhos 
Brown é percussionista e toca mui- 
to bem a tumbadora, além de can- 
tar; а harmonia fica à 
cargo da voz apenas, 
porque não há instru- 
mentos de harmonia 
nos primeiros trabalhos 
da Timbalada de 
Carlinhos 

Para concluir, va- 
mos falar do Forrá, De 
origem totalmente nor- 
destina, descende do 
Xote (origem indigena 
com descendência e 
desenvolvimento nor- 
destinos) e do Baião (aquele famo- 
imortalizado por Luiz 
Gonzaga). Os instrumentos mais co- 
nhecidos do Forró são a zabumba, 
o agogô e o triângulo. Às vezes, 
pode-se introduzir um pandeiro, 
apenas como marcação. Hoje, exis- 
tem alguns trabalhos de Forró 
ado, como chamamos, pois no 
verdadeiro Forró, o instrumento de 
harmonia é а sanfona, е algumas 
bandas substituíram esse instrumen- 
to por guitarra e baixo. 

Você sabia que existe um Chote 
(do alemão Schorrisch, música hún- 
gara com raízes sulinas) que nada 
tem a ver com o ritmo nordestino? 
Vem do Rio Grande do Sul е sua 
batida é mais lenta que a do Xote 
nordestino, além da grafia diferen- 
te, Não dá para confundir. 

Se você tem curiosidade de pro- 
gramar ou deseja adquirir esses rit- 
mos, já pode encontrar esse traba- 
lho em forma de disquetes ou car- 
tuchos, Como baterista, posso pro- 
porcionar mais informações ao: 
teressados, pelo E-mail desta revis- 
ta. Valeu! J 





so е 














Cintia А. Silva é baterista profision, à aulas 
há 15 anos, Desenvolveu método de ritmos 
brasileiros e pedal duplo. 
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Guia do Repertorio 


Estamos mudando a diagramação do caderno de músicas, a partir 
deste mês, conforme solicitado por nossos leitores através de cartas e 
ligações, parra permitir maior comodidade na uilização das partituras. 
As letras foram estrategicamente colocadas antes ou depois de cada 
partitura, para evitar que o músico precise virar as páginas durante a 
execução das mesmas. 

Pedimos a vocês leitores que nos enviem opiniões sobre essa nova 
forma de apresentação. 

Os estilos que aparecem no início de cada música foram escolhidos 
tendo sempre como base o original gravado no disquete. Seguindo 
esse mesmo procedimento, procurem em seus teclados os ritmos mais 
apropriados para cada música, lembrando que os mesmos sempre 
podem sere susbstituídos por outros, como no caso do Foxtrot por 
Swing. 

Neste número usamos como sugestão o ritmo Samba-reggae em 
quatro músicas, variando apenas a velocidade, para conseguir o 
balanço específico. 

Na música We Are The World Of Carnaval o estilo samba-reggae, 
usado na velocidade de 165 seminimas por minuto, consegue dar a idéia 
de frevo. Leia também a matéria Ritmos Brasileiros para aprimorar seus 
conhecimentos nesse campo muito rico de nossa cultura. 

Lembramos que existe à venda no mercado, cartuchos e disquetes 
específicos de ritmos brasileiros. 


Edeli S. Zardo 
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21020101 $6 Vocé 
Fabio Jr. 


8 Beat Light Vinicius Cantuária 
1-120 


Am 





£ Am в F Am G F 
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PL020101 





Solo 





Voz 





Repeat and F.O. 
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$6 Vocé 





Fabio Jr. 
Intro.: Am GI F | Am GI FI Am GI F GIF 
Am в F 
Demorei muito pra te encontrar Solo: Am G/F / Am G/F /AmG/F/ Am G/F 
Ат 6 Е 
Agora eu quero só você, c в 
Am б Е Te abraço e sinto 
Seu jeito todo especial de ser, Am F 
Am 6 Е Coisas que eu não sei dizer, 
Fico louco com você. c G Ат F 
c в Só sinto com você 
Te abraço e sinto c G А 
Am Е Meu pensamento voa 
Coisas que eu não sei dizer, F 
с G Ат F De encontro ao teu, 
Só sinto com você. CG Am Е 
c G Am Será que é sonho meu? 
Meu pensamento voa Am в Е 
Е Estava cansado de me preocupar, 
De encontro ao teu, Am G Е 
с G | Am F Tantas vezes eu dancei 
Será que é sonho meu? Am б F 
Am G F E tantas vezes que eu só fiquei, 
Tava cansado de me preocupar, Ат G Е 
Am G Е Chorei, chorei 
Tantas vezes eu dancei 
Am б F 
E tantas vezes que eu só fiquei, c 6 
Am G F ‘Agora eu quero 
Chorei, chorei. Am F 
с G Ir fundo lá na emoção, 
Agora eu quero c G Am F 
Mexer teu coração, 
Am F с G Am Bis. 
Ir fundo lá na emoção, Salta comigo alto, 
c S Am F 
Mexer teu coração, Todo mundo vê 
c S Am c G Am F 
Salta comigo alto, Que eu quero só você 
F 
Todo mundo vê Em7 F G 
c G Am 
Que eu quero só você 
F Ет? 
Eu quero F Em7F G 
F G Е Em? Eu quero só você 
Só você 
F Em7 
F GF G Euquerosóvocê F.O. 
Só você 
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Pt010202. Have You Ever Seen The Rain 
Creedence Clearwater Revival 


Pop Rock -John Forgerty 


аю 


Ат F с 


G Guitarra 





Intro. 








G с ЕтВ Ат Ат?/С Е 





оф 


0.3. е Coda 





be Е ЕС G с Em/B Ат Ат?/С 





F G с G Guitarra с 
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Have You Ever Seen The Rain 


Intro.: Ат/Е/С/6/С/67 


с 
Someone told me long ago 
с 
There's а calm before the storm 
G 
1 know 
с 
It's been comin’ for sometime 
С 
When it's over so they say 
с 
Iti rain on a sunny day 
в 
1 know 
с ст 
Shining down like water 


F в 
I want to know 

С EmB Am Am7/G 
Have you ever seen the rain 
F G 
I want to know 

С EmB Am Am7/G 
Have you ever seen the rain 
F 6 c 
Comin’ down on a sunny day 


с 
Yesterday and days before 
с 


Sun is cold and rain is hard 
5 
1 know 
c 
It's been that way for all my time 
с 
‘Till forever, on it goes 


с 
Though the circle, fast and slow 
в 
I know 
с ст 
‘And it can't stop | wonder 
Е в 


I want to know 


С Еті Ат An7/G 


Have you ever seen the rain 
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Creedence Clearwater Revival 


Е в 
I want to know 

С ЕВ Am 
Have you ever seen the rain 
F G с 
Comin! down on а sunny day 


Е в 
I want to know 

С ЕтВ Am 
Have you ever seen the rain 
Е в 
I want to know 

С ЕтВ Ат 
Have you ever seen the rain 
F G c 
Comin' down on a sunny day 


F G 
I want to know 

С ЕтВ Am 
Have you ever seen the rain 
Е в 
1 want to know 

С ЕВ Am 
Have you ever seen the rain 
F 6 © 
Comin’ down оп a sunny day 


Е 6 
I want to know 

С ЕВ Am 
Have you ever seen the rain 
Е в 
I want to know 

С ЕВ Ат 
Have you ever seen the rain 
Е в с 
Comin’ down on а sunny day 


Am7/G 


Am7IG 


Am7/G 


Am7/G 


Am7/G 


Am7IG 


Am7IG 


вс 


Intro.: Dm C / Bb С / Dm C / Bb C / 
DmC/BbC/F/Bb/ 


F Am 
Menina 

Bb Am 

Que um dia eu conheci criança 
Bb Am Dm 


Me aparece assim de repente 
Gm СТР C7 
Linda, virou mulher 


F Am 
Menina 

Bb Am 

Como pude te amar agora 

Bb Am От 
Te carreguei no colo, menina 
Gm c7 F F 
Cantei pra ti dormir 

Bb Am От 
Те сатедие! по colo, menina 
Gm C7 F Eb7sus4 
Cantei prá ti dormir 

Ab 

Lembro a menina feia 


Bbm Ер Ab GbFm 
Tão acanhada de pé no chão 
Ab 
Hoje maliciosa 
Bbm Db Gm7 

Guarda um segredo em seu coração 

с C+ 
Seu coração 
F Ат 
Menina 
Bb Am 
Que tantas vezes fiz chorar 
Bb Am Dm 
Achando graça quando ela dizia 
Gm ст Е ст 
Quando eu стезсег vou casar com уосё 
F Am 
Menina 
Bb Am 
Сото pude te amar agora 
Bb Am Dm 


Te carreguei no colo, menina 


Menina 
Netinho 


Gm c7 F F 
Cantei prá ti dormir 

Bb Ат От 
Te carreguei no colo, menina 
Gm с 


Cantei prá ti dormir 
Solo: C#/ IF#I D7/C#I/Gm7/C+ | 


F Ат 
Menina 

Bb Am 

Que tantas vezes fiz chorar 

Bb Am Dm 
Achando graça quando ela dizia 

Gm ст F ст 
Quando eu crescer vou casar com você 
F Ат 


Menina 
Bb Am 
Como pude te amar agora 

Bb Am От 
Te carreguei no colo, menina 
Sm Ст Е C7 
Cantei pra ti dormir 

Bb Am От 
Te carreguei no colo, menina 
Gm с Dm C 
Cantei prá ti dormir 

Bb с тс 
Cantei pra ti dormir 

Bb C Dm C 
Cantei pra ti dormir 

Bb с Е 


Cantei prá ti dormir 


Solo: F |Bb/F 
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21020103 Мепта 
Netinho 


Slow Bossa Paulinho Nogueira 


2-420 


Violão 





Intro. 


Dm С в» с Dm с в с 


Piano + Strings 
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21020103 





F Evsus А Bm Б 





А б Fm А | Bm 0 





Gm? c C+ 
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21020103 


B Am Dm Gm cr F ғ 





B Am От офбт С ci 





D.S. e 
Coda 





cola Gm С? Dm c в» с Dm Сс 





Solo U 
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Just The Way You Are 


Intro.: О Gm DG/D GmDG/ 


D Bm 
Don't go changing 

67+ Bm D7 
To try and please me 

em Gm7 D Ат? 07 
You never let me down before mm, mm 

em Өт? 


Don't imagine. 
D Вт? 
You're too familiar 
Em7 ЕТ в 
‘And | don't see you anymore 
D Bm 
1 would not leave you 
67+ Вт D7 
In times of trouble 
em Gm7 О Ат? D7 


We never could have come this far mm, mm 
67+ Gm7 
! took the good times 
D Вт? 
МІ take the bad times 
Em7 в DGmDG 
Il take you just the way you are 


DGmDG 


D Bm 
Don't go trying 
67+ Bm 07 
‘Some new fashion 
em Sm7 D Am7 D7 
Don't change the color of your hair mm, тт 
в” Gm7 
You always have my 


D Вт? 
Unspoken passion 

Ет? E7 в 
Although | might not seem to care 

D Bm G7+ Bm D7 

| don't want clever conversation 

67+ Gm7 0 Ат? 07 
1 never want to work that hard mm, mm 
67+ Gm7 

| just want someone 

D Bm7 


That | can talk to 


Billy Joe! 


Em7 в DGmDG 
| want you just the way you are 

DGmDD7 

67+ А Fim B 
1 need to know that you will always be 

Em7 G Dc 
The same old someone that | knew, ah 

Bb с Am? D7 
What will it take till you believe in me 

Gm7 G 


The way that | believe in you 


D Bm 
| said I love you 
67+ Bm D7 
‘And that's forever 
67+ Gm7 D Am? 07 
And this | promisse from the heart mm, mm 
67+ Gm7 
| couldn't love you 


о Bm 
Any better 
Ет? в DGmDG 


Hove you just the way you are 
DGmDG 
Solo : D Вт /G7+ Bm7 07/ 67+ Gm7/ 


D Am? D7/G7+ Gm7/ D Bm7/ 


D Е7/6 
D Bm 67% — Bm7D7 

1 don't want clever conversation 

67+ Gm7 D Ат? 07 
| never want to work that hard mm, mm 
67+ Gm7 

1 just want someone 

D Bm7 

That I can talk to 

Em7 G D GmD б 


| want you just the way you аге 


DGmDG/DGmDG/ (F.0) 
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Р1020104 Just The Way You Are 
Billy Joel 


16 Beat Ballad Billy Joel 
1-70 






Piano 


D Bm G7+ Bm D7G7+ бт? О Ат? 07 





67+ Ст D Bm” Ет? Е? с 





D Вт G7 BmD7G7+ бт? О Ат? 07 





67+ бт? D Bm” Em С DGm D G 





Я а ж 


DGmDG р' б?+ А Fim В Em? G 





р св с Ат? 07 бт? 





== е 


с D Вт G7 Bm 0767+ Gm? 
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О Ат? 07 67+ Gm” D Вт Em” С 





DGm DG DGm рв D Bm 67+ Вт?0? 
ах 





Solo 





D Вт G, Bm?D' 67+ бт? О Ат” 07 





вн бт D Вт” Em? в DGmD б 
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21020105 Eye In The Sky 
Alan Parsons Project 


8 Beat Pop Alan Parsons/Eric Woolfson 


1-10 
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G Gm Вт? 










. sem repetição е Coda 





Guitarra 
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Intro.: Вт//6//Вт//6// 


D Bm 
Don't think, sorry is easily said 
D Bm 
Don't try, turning tables instead 

в em 
You've taken lots of chances before 

Bm E 
But | ain't gonna give anymore, don't ask me 
D 


That's how it goes 
в D 
"Cause part of me knows what you're thinking 


D Bm 
Don't say words youre gonna regret 
D Bm 
Don't let the fire rush to your head 

6 Gm 
Ive heard the accusation before 

Bm E 

And | ain't gonna take anymore, believe me 

D 
The sun in your eyes 

в D 


Made some of the lies worth believing 


D 
| am the eye in the sky 


Looking at you, I can read your mind 
D Ейт 
Тат the maker of rules, dealing with fools 


1 can cheat you blind 
6 Gm 

‘And | don't need to see anymore to know that 

Bm7 

1 could read your mind 

6 

1 could read your mind 

Вт? 

1 could read your mind 

в 

I could read your mind 
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Eye In The Sky 


Alan Parsons Project 


о>лттл 


D Bm 
Don't leave false illusions behind 
D Bm 
Don't сту, | ain't change my mind 

в бт 
So find another fool like before 

Bm Е 
“Cause | ain't gonna live anymore, believe me 
D 
Some of the lies 
в D 

Are all of the signs of deceiving 


Refrão 2 vezes 


Solo: Bm//G//Bm//G 
Bm//G//Bm 


Crazy Little Thing Called Love 


Queen 
Intro: D 111 
D Solo: Bb//DG/D/Bb//EA/A 
This thing, called love 
G c 6 D 
l just can't handle in | gotta be cool, relax 
D G c 6 
This thing, called love Get hip to get on my tracks 
в c G D 
1 must get round to it Take a back seat, hichhike 
D G c 6 
| ain't ready Take a long ride on a motorbike 
Bb с D D 
Crazy little thing called love Until 'm ready 
Bb c D 
D Crazy little thing called love 
This thing, called love. 
в D 
Itcries This thing, called love. 
c 6 6 св 
In a cradle all night | just can't handle in 
D D 
It swings, it jigges This thing, called love. 
6 с в в c в 
It shakes all over like jelly fish 1 must get round to it 
D b 
| kinda like it 1ain't ready 
Bb с D Bb с D 
Crazy little thing called love Crazy littl thing called love 
Bb с D 
в Crazy little thing called love 
There goes my baby Bb с D 
с в Crazy little thing called love 
She knows hiw to rock'n'roll 
Bb Repeat and Fade Out 
She drives me crazy 
Е А 
She gives me hot and cold fever 
D 
She leaves me in cool, cool sweat 
D 
| gotta be cool, relax 
в с в 


Get hip to get оп ту tracks 
D 


Take a back seat, hichhike 


G с в 
Take a long ride on a motorbike 
D 
Until I'm ready 
Bb с D 


Crazy little thing called love 
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21020106 Crazy Little Thing Called Love 
Queen 


Fox Trot Freddie Mercury 


2-155 





Intro. Voz 





оф // 
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в» Е А А/ 





DS.e 
Coda 





Coda pb 
w B с D B е D 
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21020107 Me Abraça 
Banda Eva 


Samba Reggae Jorge Xaréu/Roberto Moura 


1-108 
Fim Ст Bm Ffm |Dm 














"a E (ФА A Е Fim Сїт 
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Fim C#m Bm Fim ‘Dm ?Dm 





D.S. e Coda 





Fim 





ФА E Ет 











Ст Вт? 
1A Е 2 A A сіт Fim Cim 
Sax 
Solo 
Bm? Fim | Dm Dm A 






N 
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Me Abraca 


Banda Eva 
Intro.: A C#m / F#m C#m / Bm F#m / Dm (Bis) 
A Bm7 Fam 
Quando você passa Me dá essa chance, meu bem 
Bm A Bm Dm А Е 

Eu sinto seu cheiro Me cobre de beijos 

A 
Aguça meu faro Refrão 

Bm A АТ 
E disparo em sua caça, ігі Solo: A C#m / F#m C#m / Bm F#m / Dm (Bis) 
D C#m Bis A 
Tempo inteiro a te admirar Quando vocé passa 
Bm Bm А Bm 
Perco o tino Eu sinto seu cheiro 
F#m A 

Paro de pensar Aguça meu faro 

D Вт А АТ 
Seguindo seus passos E disparo em sua саса, іаіа 

E A D C#m 
Aonde quer que vá Tempo inteiro a te admirar 
Bm 
A E Perco о tino 
Me abraça е me beija F#m 
F#m C#m Paro de pensar 
Me chama de meu amor D 
Вт? F#m Seguindo seus passos 
Me abraça e deseja E A 
Dm E R Aonde quer que vá 
Vem mostrar prá mim E 
А E Е Refrão 
O seu calor s 
A E А А Е 
Me abraça е me beija о Eu vejo em seus braços 
F#m C#m F#m 
Me chama de meu amor Um laço perfeito 
Bm7 F#m Bm7 F#m 
Me abraça e deseja Me da esse chance, meu bem 
Dm E Dm A 
Vem mostrar prá mim Me veste de beijos 
A Bm7 F#m 
О seu calor Me да essa chance, meu bem 
Dm A E 

A E Me cobre de beijos 
Eu vejo em seus braços 
F#m C#m Refrão (2 vezes ) 
Um laço perfeito 
Bm7 Fm Solo: A C#m | F#m C#m / Bm F#m | Dm 
Me dá essa chance, meu bem 
Dm A A C#m | F#m C#m | Bm F#m / Dm | ЛА. 


Me veste de beijos 
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Intro.: Bb Eb / Bb Eb / Bb Eb / Bb Eb / (Bis ) 


Bb Eb Bb 
Prá quem mora lá по morro 
Eb Bb 
Prá quem vive nas encostas 
Ab Eb 
Onde o diabo faz fogo 
Е Bb 
Onde Deus virou as costas 
Eb Bb 
Prá quem vive na surdina 
Eb Bb 
Onde a luz não ilumina 
Ab Eb 
Onde a morte começa 
Е 
Onde а vida termina 


Bb Eb 
Esse Бапасо vai cair 
Bb Eb 
Eu não me canso de avisar 
Bb Eb 
Ele não tem alvenaria 
Bb Eb 
Não tem coluna prá apoiar 
Bb Eb Gm7 DEb 
Ai, eu nào quero ver o dia 
F Bb Eb 
Dessa zorra desabar 


Bb Eb / Bb Eb/ Bb Eb / 


Bb Eb Bb 
Prá quem vive nos escombros 
Eb Bb 
Sem poesia e sem paixão 
Ab Eb 
Sem mel, sem céu, sem sonho 
F Bb 
Com o coração na mão 
Eb Bb 
Prá диет tá по fim da fila 
Eb Bb 
Está no beco sem saida 
Ab Eb 
Está perdendo a graça 
F 


Está ganhando mais ferida 


Refrão 


Barracos (Escombros) 


отт» 


Netinho 


Bb Ab Eb 
От Oh! Oh! Oh! Oh! Oh! 
Е Bb Eb Bb Eb 
Vai desabar 
Bb Ab Eb BS 
Oh! Oh! Oh! Oh! Oh! Oh! 
F Bb Eb Bb Eb 
Nao da pra viver lá 


Solo : Bb Eb / BbEb / Bb Eb / Bb Eb / (Bis) 


Bb Eb Bb 
Prá quem mora lá no morro 
Eb Bb 
Pra quem vive nas encostas 
АБ Eb 
Onde o diabo faz fogo 
F Bb 
Onde Deus virou as costas 
Eb Bb 
Pra quem vive na surdina 
Eb Bb 
Onde a luz não ilumina 
АБ Eb 
Onde а morte começa 
Е 
Onde а vida termina 
Bb Eb 
Esse barraco vai cair 
Bb Eb 
Eu não me canso de avisar 
Bb Eb 
Ele não tem alvenaria 
Bb Eb 
Não tem coluna prá apoiar 
Bb Eb Gm7 DEb 
Ai, eu não quero ver o dia 
F Bb Eb 
Dessa zorra desabar 


Bb Ab Eb 
Oh! Oh! Oh! Oh! Oh! Oh! 
F Bb Eb Bb Eb 
Vai desabar 
Bb Ab Eb 
Oh! Oh! Oh! Oh! Oh! Oh! 

F Bb Eb Bb Eb 
Não da prá viver lá 





Solo: Bb Eb / Bb Eb / Bb Eb / Bb Eb/ 
Bb Eb / Bb Eb / Bb Eb / Bb Eb /Bb 
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PL020108 Barracos (Escombros) 
Netinho 


Samba Reggae Tenison Del Rey 
4-120 





g2, Е в E в в в Е 






Brass 








в Е Gm DE F в Е 





в E & Bb E Bg B EB 


to. 
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Bg в А? E F BE 





lé” == =s ii € 


Gm DE F E в E 





"s Brass 


Е в Е 


dart E 


E в} B в P 





E: Se 
[Сова 





(М5 l: Es м вака 


gas в А É в Bg д 





Br в» в B E B E 





T T D Brass 


в Е В Е В E Bg B 






PL020109 Estrela Primeira (Amor Eu Fico) 


Netinho 
Samba Reggae JaliPierre Onasis 
Баю 
Вт А 
Guitarra З 


та + вт А 
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‚Вт 
Guitarra 











D.S. e Coda 





























4 Repeat and Fade Out 
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Intro.: Bm / A/G / F#/ (Bis) 


Bm 
E luz do meu ser 
A 
A fonte mais pura do viver 
Ет 
Será que é ilusão 
FÉ 
Аз batidas do meu coração 
Bm 
Pairando no ar 
A 
Toda sapiéncia de um ser 
Em 
‘Oh meu bem não vá 
Fit 
Ро no meu eu está você 
Bm A 
Amor, eu fico 
G A D 
Nesse balanço vocë baila comigo 
Ff Вт A 
Amor, eu fico Amor, eu fico 
G A Bm F# 
Nesse balanço vocë baila comigo 
Bm 
Custei te encontrar 
A 
Estrela primeira do meu céu 
Em 
Princesa, tu és 
Fit 
Revela teu rosto, tira o véu 
Bm 
Custei te encontrar 
A 
Num despertar puro, encantador 
Em 
Te espero amanhã 
FÉ 
Te encontro lá em São Salvador 


Bm A 
Amor, eu fico 
в А D 

Nesse balanço você baila comigo 

Fe Вт A 
Amor, eu fico Amor, eu fico 

G A Bm А 
Nesse balanço você Байа comigo 
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Estrela Primeira 


Netinho 


D А 
тё па varanda, amor 

Ет 
Ме pega nos braços Bis 


Me leva prá cama 
Fe 
Que eu vou 


Solo : Bm! A / G / F#/ (Bis) 


Bm 
Custei te encontrar 
A 
Estrela primeira do meu céu 
Em 
Princesa, tu és 
FÉ 
Revela teu rosto, tira o véu 
Bm 
Custei te encontrar 
A 
Num despertar puro, encantador 
Ет 
Те езрего атапһа 
Fe 
Te encontro lá em São Salvador 


Bm A 
Amor, eu fico 
в А D 

Nesse balanço você baila comigo 

FK Вт A 
Amor, eu fico Amor, eu fico 

G A DA 
Nesse balanço vocë baila comigo 


D A 
Të na varanda, amor 

Em 
Me pega nos braços BIS 


Me leva рга cama 


F# 
Que eu vou 


Repete о Refrão е Fade Out 


o>anma 


We Are The World Of Carnaval 


Intro.: Bb // Bb / 


Solo de Guitarra: 
F//Dm//Gm//C/C C+ 


F/A/Dm//Bb/Gm/C/BbC/ 


F Dm 
АҺ! Que bom vocë chegou 
Gm 
Bem-vindo a Salvador 
c с ct 
Coração do Brasil, do Brasil 
F A Dm 
Мет, vocë vai conhecer 
Bb 
А cidade de luz е ргагег 
Gm с 
Correndo atrás do trio 


Bb Ат Dm 
Vai compreender que o baiano é 
Am Bb 
Um pouco a mais de mil 
Gm Am 
Ele tem Deus no seu coração 
Bb A 
Е o diabo no quadril 


Bb 
We are carnaval 
с 
We are, we are folia BIS 
Bb A 
We are, we are the world of carnaval 
Dm Bb C 


We are Bahia 


Netinho 


Solo de Guitarra: 
FIIDmIIGmIICIC C+ 


F/A/Dm//Bb/Gm/C/BbC/ 


Bb Ат От 
Vai compreender que о baiano é 
Am Bb 
Um pouco a mais de mil 
Gm Am 
Ele tem Deus no seu coração 
Bb A 
E o diabo no quadril 


Bb 
We are carnaval 
с 
Ме аге, we are folia BS 
Bb A 
We are, we are the world of carnaval 
Dm Bb С 
We are Bahia 
Ab Bb/ Eb 
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Р1020110 We Are Тһе World Of Carnaval 
Netinho 


Samba Reggae Nizan Guanaes 


1188 вр в} 


Brass Dist.Guitar 








Intro. 


Е От 





cs‏ بوم سو 
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21020110 


Ат Пт Am Bb Gm , 
нен = 
Ат B A e 





в» с 





B A Dm pe c | 
ort сс а=: 
>В> с F Dm 


9% — DistGuitar 





Solo 
Gm с 





Gm 


rm a 
Bb с 





Coda g, А» B Е 








Vocé Sabia ? 





Toco que toca 


Que a Clave foi спада по século ХІХ, em 
Cuba. por escravos africanos trazidos para traba- 
Ihar em plantações de cana de açucar e tabaco? É 
um instrumento de percussão amplamente usado 
em músicas latino-americanas, principalmente na 
rumba. Composta por dois tocos de madeira com 
25em de comprimento por 2,5 cm de diâmetro, 
se som é produzido pela batida de um toco no 
outro, que é segurado pela mão esquerda em for- 
та de concha, a fim de permitir a amplific: 
do som. 








Pequeno mas eficiente 


Que o Oboé foi um dos primeiros instrumen- 
tos de sopro (madeira) a ter seu lugar regular em 
orquestras clássicas? Isto porque sua afinação não 
varia muito com a mudança de temperatura, fun- 
cionando inclusive como guia (dando a nota La), 
para afinar os outros instrumentos. 

É um dos menores instrumentos da orquestra, 
de palheta dupla e difícil de tocar, pois é preciso 
muita força pra soprar о ar para dentro de uma 
abertura muito pequena 











Criando um clima 


Que о Gongo, geralmente feito de bronze е 
medindo 75 ст de diâmetro, é tocado com uma 
baqueta de ponta macia? O gongo produz efeitos 
de fade-in e fade-out, ou seja, o som cresce em 
volume e decresce em seguida dando um “clima” 
em alguns trechos da música. Sua origem é 
incerta, mas provavelmente data do século VI 
Em países como о Tibet, acredita-se que o gongo 
traga ao músico alegria e força. 





Você tocaria? 


Que a Nose Flute é uma flauta de bambu 
comum nas ilhas do Pacífico? Ela é tocada com 
uma das narinas em vez da boca, e a outra narina 
é tampada com um trapo, com tabaco ou com a 
mão. 

Esse jeito incomum de tocar tem um signifi- 
cado religioso е supersticioso nessa região, pois 
algumas pessoas acreditam que tocando dessa 
maneira (com o nariz), adquirem poderes mágicos. 





іа 














Tradição Escocesa 


Que a Gaita de Foles, usada pelos escoceses, 
é composta por uma bolsa feita de pele de ovelha 
coberta com tartã (tecido escocês axadrezado), 
três flautas palhetadas para harmonia, uma Паша 
para melodia е um tubo para entrada de ar? O 
som produzido pela gaita de foles é continuo, 
pois as palhetas das flautas são ativadas pelo 
ar armazenado па bolsa, е não pelo sopro do 
instrumentista, O ar é soprado para dentro da bolsa 
através de um tubo que contém uma válvula que 
não permite seu retorno. A bolsa é colocada 
embaixo do braço е é pressionada forçando а 
saída do ar pelas palhetas. Faz parte da cultura 
escocesa е surgiu como um instrumento militar 
por volta dos anos 1500. 

















Turma do barulho 


Que о Steel Drum, ou panela, é um dos 
instumentos de percussão afinado, originalmente 
desenvolvido no Caribe, e hoje e dia usado em 
muitos carnavais е festivais de todo o mundo? É 
feito em tamanhos diferentesm podendo produzir 
de 4 a 30 notas específicas. Os Steel Drums são 
feitos de galões de óleo (250 1) cortados na parte 
inferiore afinados na parte superior, Surgiram por 
volta dos anos 40 em Trinidad, para serem tocados 
em cordões carnavalescos, A confecção desses 
instrumentos é extremamente barulhenta, pois é 
preciso aquecer a superfície e bater com um 
martelo na área a ser afinada. É tocado com 
baquetas de ponta de borracha 
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Gilberto Abreu 


Uma das maiores dificulda- 
des que geralmente as pessoas 
enfrentam quando querem se- 
quenciar uma música está na 
bateria. Provavelmente, todo 
mundo já viu esse instrumento 
em shows, na televisão, em uma 
loja, enfim, as pessoas conhe- 
cem o instrumento mas não sa- 
bem qual a função ou o som de 
cada uma das partes de uma ba- 
teria. Portanto, vamos analisar 
cada uma delas. 

Vamos começar definindo a 
quantidade de peças: uma bate- 
ria básica tem sete peças, а sa- 
ber: bumbo, caixa, dois tom- 
tons, surdo, chimbau e prato 
(Fig. 1), Como as partes desse 
instrumento são avulsas, o tama- 
nho da bateria depende da quan- 
tidade de peças que possui. As- 
sim sendo, existem baterias com 
dois bumbos, duas ou três саі- 
xas, cinco tom-tons, е assim por 
diante, Normalmente, as pesso- 








as perguntam: para que tantas pe- 
ças em uma bateria? A resposta 
é simples: para poder ter mai 
timbres ou sons diferentes, uma 
vez que, dependendo da largura 
ou do diâmetro de cada peça, é 
possível obter sons e afinações 
diferentes. Afinação”? Bateria se 
afina?? Sim, cada peça tem sua 
afinação. Para nós, contudo, isso 
não tem importância, uma vez 
que vamos usar os timbres do 
teclado ou de um módulo gera- 
dor de timbres, ambos com afi- 
nação correta. 

Um fator importante a se res- 
saltar quanto ao timbre é о tipo 
de música а ser seqüenciada. 
Existem timbres mais específi- 
cos para alguns estilos de músi- 
ca. Procure ouvir jazz e rock, as 
chamadas músicas eletrônicas, е 
tente perceber a diferença de 
sons existentes, Para facilitar, 
procure no seu teclado ou no 
módulo gerador de timbres os 
diferentes sons de bateria, os 
chamados Kits de bateria. Toque 
sempre a mesma nota e altere o 
Kit е você perceberá a diferen- 





A arte de 
Sequenciar 


( Parte Il) - Bateria 


ça. Para que não haja dúvida so- 
bre qual Kir usar, vamos seleci- 
onar o Standard Kit 1. É sempre 
bom lembrar que, dependendo 
da marca de seu instrumento, o 
nome Standard Kit 1 pode ser 
outro, Nesse caso, use o primei- 
ro timbre da relação de timbres 
de bateria. 

Uma vez feita essa introdu- 
ção, vamos analisar peça por 
peça, 








Bumbo 


O bumbo é a maior pega da 
bateria. É ele que emite о som 
mais grave е “pesado”, sendo 
usado para marcar o tempo for- 
te da música. Tomemos como 
exemplo uma música romântica, 
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que em alguns teclados é chama- 
da de 8 beats. 

Nesse estilo de música o com- 
passo tem 4 tempos, ou seja, ao 
final do quarto tempo voltamos 
ao primeiro. Para sabermos 
quando tocar а nota correspon- 
dente ao bumbo vamos subdivi- 
dir o compasso contando 1 e 2 e 
3edele2e3ede... O bumbo 
deverá ser tocado no tempos 
marcados: 








1е2е3е4е1е2е3е4е.. 


Procure tocar com intensida- 
des diferentes. Os tempos / е 3 
devem ser tocados com mais for- 
ça em relação aos contratempos, 
ou seja, os "e". 

No padrão general midi exis- 
tem três timbres de bumbo que 
correspondem às notas Al, B1 e 
C2. Alguns teclados trazem em 
cima ou em baixo das notas as 
uras das peças ou ainda, o nú- 
mero correspondente a cada nota. 
Portanto, as notas Al, BI, C2 
podem ser encontradas pelos ná- 
meros 45, 47, 48, respectivamen- 
te. Escolha o timbre que mais lhe 
agrada, ajuste о tempo (veloci- 
dade da música) pelo metrôno- 
mo е procure gravar dois com- 
passos, Usarei a nota B1(47) e o 
tempo 90. Veja exemplo a seguir 
ou ouça о exemplo n.°l 
(PX020101 mid) do disquete. 











deveria ser tocada, uma vez que 
as subdivisões entre os tempos de 
um compasso são muito grandes. 
Para facilitar o entendimento, 
vamos comparar com o segundo 
de um cronômetro. As subdivi- 
sões do compasso correspondem 
ao milionésimo de segundo do 
cronômetro. Para corrigir esses 
microajustes utilizamos a função 
"quantizar" (quantize). Em al- 
guns teclados essa função pode 
ser encontrada como 1/8, 1/16, 
1/32, e normalmente está ajusta- 
da na quantização de 1/16, que 
deverá ser suficiente para corri- 
gir оў ajustes automaticamente. 
Em sofiwares musicais é neces- 
rio definir qual a nota ou o tre- 
cho que se quer quantizar. As 
subdivisões podem estar 
grafadas como “Eigth” (1/8), 
ixteenth” (1/16), etc, Escolha 
a opção “Sixteenth”, Para maio- 
res informações sobre essa fun- 
ção, consulte o manual de seu 
equipamento. Ouça о resultado 
е se estiver tudo certo, siga em 
frente, 

















Chimbau 


Essa peça (Fig. 1) é composta 
por um mecanismo acionado por 
um pedal com о pé esquerdo do 
baterista, São dois pratos cônca- 
vos, presos ao centro e em pos 
о oposta que permite fechar ou 








=т= 


Exemplo n." 1 (PXO2010L mid) 


Ао gravar, nem sempre асег- 
tamos а hora exata em que a nota 


abrir. Quando о pedal ё aciona- 
do, ou seja, pressionado, os рга- 


Fig. 1- Chimban 


tos se juntam e quando o pedal é 
solto, eles se separam. No mo- 
mento em que os pratos se tocam, 
emitem um som agudo e seco. 
Esse som é usado para marcar 
todos os tempos e contratempos 
do compasso, ou seja: 


le2e3edele2esede.. 


No padrão general midi as 
notas F#2(54), G#2(56), A#2(58) 
correspondem ao chimbau. Cada 
uma, porém, tem som e função 
diferentes, São conhecidas como 
chimbau-fechado, chimbau-fe- 
chando е chimbau-aberto respec- 
tivamente. O primeiro, conforme 
já mencionado, marca todos os 
lempos. O segundo serve para 
acentuar os tempos fortes do 
compasso, e o terceiro tem a fun- 
ção de variar o som e deve ser 
usado esporadicamente, de pre- 
ferência nos contratempos “e 3” 
e "e I". Lembre-se que as notas 
F#2(54) e A#2(58) não devem ser 
tocadas ao mesmo tempo, pois 
correspondem a posições diferen- 
tes do chimbau e а nota que soa- 
rá é a que foi tocada com mais 
força, Veja exemplo a seguir ou 
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ouça о exemplo nº 2 
(PX020102.mid) do disquete. 


experimentados são os das no- 
tas A# (46), D2 (50), E2 (52). 







































































Epa 


Exemplo n." (PRO2O102. wid) 


A mesma rotina de quantiza- 
deve ser feita após a gra 
ção do chimbau. 

Isso feito pode-se dizer que a 
“coluna” do ritmo está pronta 
Agora falta colocarmos as outras 
peças, que variam muito de acor- 
Чо com cada música ou até m 
mo em trechos diferentes da mes- 
ma música, 








Caixa 


É uma das peças mais impor- 
tantes da bateria е é usada para 
marcar o tempo da música. Exis- 
tem vários timbres dessa peça, 
porque depende da largura, do 
tipo de pele com que é feita ou 
da forma como se toca, Em má- 
sicas românticas é muito comum 
usar а borda da caixa. Toque a 
nota C#2 (49) para conhecer o 
som, Essa peça pode ser tocada 
nos tempos 2 e 4 ou então no 
tempo З. Experimente essas duas 
opções e veja qual a que mais lhe 
agrada. Outros timbres a serem 





Se você estiver montando o rit- 
mo em um teclado que tenha 
duas partes de programação, use 
anota C#2 (49) na primeira par- 
te (PARTE А) е na segunda 
(PARTE B), escolha entre as 
notas A#1 (46), D2 (50), E2 (52), 
а que mais lhe agradar. Procure 
também variar usando a caixa no 
terceiro tempo na PARTE A e na 
PARTE B, o segundo e o quarto 
tempos com a caixa. Vejamos 
como fica esse padrão com o 
bumbo, о chimbau e a borda de 
caixa, ouvindo o exemplo nº 3 
(PX020103.mid) do disquete e 
com a nota D2 (50) no exemplo 
n.º 4 (PX020104.mid) sempre 
lembrando de quantizar. 


Pratos 


21 


Оз pratos de uma bateria 
riam em timbres de acordo com 
seu tamanho, forma ou espessu- 
тае seus timbres dividem-se em 
dois grupos: um formado por 
pratos de ataque е о outro, por 
pratos de condução. Os pratos de 








ataque são usados normalmente 
no primeiro tempo do compas- 
so, 

Costumam ser usados logo 
após uma virada (fill) que expli- 
carei melhor logo adiante, quan- 
do discorrer sobre os tom-tons. 
Esses pratos correspondem às 
notas C#3 (61), ЕЗ (64), G3 (67), 
АЗ (69) no teclado. Os pratos de 
condução, que no teclado 
correspondem às notas D#3 (64), 
F3 (65) ou B3 (71), servem para 
substituir о chimbau F#2 (54) е 
em geral, são usados na PARTE 
B. 

É possível usar qualquer um 
dos timbres, dependendo de sua 
preferência, 

O chimbau-aberto A#2 (58) 
deve ser evitado quando o prato 
de condução está sendo utiliza- 
do, 

O chimbau-fechando G#2 
(56), por sua vez, pode ser usa- 
do no segundo e no quarto tem- 
pos para acentuá-los. 

Fica a critério de cada um usar 
ou não. Vejamos como ficaria a 
PARTE B pelo exemplo n.º 5 
(PX020105.mid). 


Tons e Surdo 


As peças usadas para criar as 
viradas (fill) são os tom-tons е 
os surdos. São peças que possu- 
em vários timbres, dependendo 
do seu tamanho, е servem para 
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variar o padrão em determinada 
parte. Essas viradas ocorrem, 
normalmente, a cada quatro ou 
oito compassos. 

As viradas (fill) podem ser 
curtas quando começam a partir 
do terceiro tempo do compasso 
ou longas, quando começam de: 
de o primeiro tempo do compas- 
so. 

As pegas e os tempos de com- 
passo em que são tocadas depen- 
de de cada um, Crie uma virada 
(fill) quando você quiser alterar 
а bateria da PARTE A para a 
PARTE B e vice-versa. 

No teclado, as notas que 
correspondem ao tom-tons são 
А? (57), B2 (59), C3 (60) e D3 
(61), е os surdos são as notas F2 
(53) е G2 (55). 

А caixa também é muito usa- 
da viradas (fill). Procure usar no 
mínimo duas peças diferentes 
para enriquecer а virada (fill). 








Vejamos os exemplos de vi- 
radas passando da PARTE А para 
a PARTE В 


No exemplo n.º 6 (PX020106. 
mid) usamos virada de A para В, 
curta. 


No exemplo n.” 7 (PX020107. 
mid) usamos virada de А рага B, 
longa. 


Da PARTE B para PARTE A 


No exemplo n.º 8 (PX020108. 
mid) usamos virada de B para A, 
curta. 


No exemplon.” 9 (PX020109. 
mid) usamos virada de В para A, 
longa. 


Além das pegas da bateria, 
existe uma grande quantidade de 
instrumentos de percussão que a 


elas se somam. Pandeiro F#3 
(65), Shake А4 (81), Maracas 
Аба (82), entre outros. Podem е 
devem ser usados para enrique- 
cer a música. Procure ouvir cada 
peça da percussão, tentando 
encaixá-la da maneira que você 
achar melhor. 

Antes de seqiienciar a bateria 
de uma música, faça um exercí- 
cio de percepção, ouvindo diver- 
sas vezes a mesma música ou 
mesmo só alguns trechos de cada 
vez, para identificar bem as pe- 
gas da bateria, Sugiro que você 
monte diversas vezes os padrões 
descritos, procurando tocar algu- 
ma música em cima do ritmo 
montado. Só a prática fará com 
que você se aperfeiçoe. Portanto 
não desista, insista, 


Gilberto Abreu é técnico especi 
gravação em estúdio, tecladis 
responsável pela gravação dos ritmos e da 
mixagem das músicas da Playmusic 





таз não о obedecem por comple 
completamente no padrão para que 
música sem sentido. 

Para conectar о seu equipamento 
necessário um adaptador (tipo MIDIBOX) pa 
multimidia) e dois cabos MIDI para as cone; 
lado conexão para joystick e do outro duas cod 


посе ашат. п 
Ао. 
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Um Instrumento 
Acustico 


Regina Belo 


Cantar é uma arte. Apesar de 
toda a técnica, apresenta аврес- 
tos imponderáveis, como a 
criatividade e a espontaneidade. 

брен, jazz. country, rock, 
samba são incontáveis ritmos e 
estilos que fazem da música uma 
das formas mais ricas de comu- 
nicação do planeta, sem contar 
que já chegou a Marte, 

Cantar é uma manifestação 
primordial do homem que nas- 
ce de um instrumento que cle 
traz dentro de si mesmo. 

Para falar sobre voz е seus 
segredos, entrevistamos о pro- 
fessor João Malatian. Com uma 
vasta experiência em aulas de 
técnica vocal, o professor 
Malatian é cantor do Coral Líri- 
co do Teatro Municipal de São 
Paulo, formado pelo Conserva- 
tório Dramático e Musical de 
Tatuí е pela Faculdade de Artes 
Santa Marcelina. Seu contato 
com a música teve início na ado- 
lescéncia com um largo curricu- 





lo de aperfeiçoamento е traba- 
lhos apresentados. Atualmente 
dedica-se á produção e direção 
de espetáculos líricos musicais, 





Playmu 
pode cantar 






- Qualquer pessoa 


Malatian - Em geral, todas as 
pessoas estão aptas a cantar, ba 
ta querer, experimentar. Porém, 
existem alguns casos de pessoas 
que não possuem uma coordena- 
ção neurológica entre о que ou- 
vem e о que conseguem repro- 
duzir. São pessoas desafinadas de 
fato, mas são muito poucas, 
Quem tem essa limitação fisio- 
lógica, não consegue cantar, 
Para cantar é essencial saber 
ouvir, ou melhor, saber se ouvir 
Isso é muito importante, os can- 
tores populares, que cantam com 
o microfone, precisam ter sem- 
pre aquelas caixas de retorno de 
voz para poderem ouvir o que 
estão cantando, Uma boa forma 
de aprender a se ouvir é cantar em 
grupo, num coro, por exemplo. 














Prof. Malatian. 


Playmusic - Qual é o traba- 
Tho de um professor de canto? 


Malatian - O professor de can- 
o é quase sempre um cantor, mas 
também é um profissional que 
estudou a voz e a sua utilização 
de maneira técnica. Isso signifi- 
ca que conhece a fisiologia, os 
processos para a produção da 
voz, ele sabe de onde ela sai 
Sabe qual a relação entre a res- 
piração е a voz, a tensão ou o re- 
laxamento e a voz. Ensina а“ 
locar” a voz, a utilizar а resso- 
náncia, a articulação, o foco. To- 
dos esses elementos fazem parte 
da técnica vocal, através de exer- 
cícios de respiração, vocalizes, 
exercícios de canto e trabalho de 
repertório o aluno aprende a uti- 
lizar os conhecimentos técnicos 
para aperfeiçoar sua voz. 

O primeiro trabalho do profes- 
sor é classificar a voz. No caso 
dos homens: tenor, barítono ou 
baixo (do agudo para o grave). 
Para as mulheres: soprano, meio- 
soprano ou contralto. 
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Playmusic - E o que aconte- 
ce com a voz desse aluno? 





Malatian - Ele terá sua exten- 
são vocal ampliada, vai melho- 
rar a qualidade do timbre da voz 
cantada e a afinação ficará mais 
precisa. É como um elástico que 
você estica e volta. 

Com a prática dos exercícios 
é possível adquirir mais resistên- 
cia vocal (fortalecer a voz) ou 
compensar através de exercíci 
os fisiologicamente saudáveis, 
esforços não saudáveis que se 
faz cantando rock, por exemplo. 

Praticar canto ajuda a 
desinibir. No começo é um pou- 
co estranho, pode acontecer de 
se sentir a voz cansada depois de 
uma aula, Mas logo é possível 
perceber que se está adquirindo 
resistência, que a voz passas a 
ter uma prontidão inesperada. 
Sem saber que tinha toda aquela 
voz lá dentro, о estudante vive 
uma experiência muito agradá 
vel, às vezes surpreendente. 




















Playmusic - O estudo da téc- 
nica vocal serve para cantar 
qualquer estilo de música? 


Malatian - Sem dúvida, ten- 
do o cuidado de levar em conta 
dois aspectos importantes. Por 
um lado, como a gente ainda não 
tem aqui no Brasil uma faculda 
de de música popular, isso sig- 
nifica que o professor teve uma 
formação erudita, para canto de 
ópera. Por isso, é importante que 
ele utilize os conceitos técnicos 
de maneira adequada à necessi 
dade, ao objetivo do aluno, ao 
tipo de música que o cantor de- 
seja cantar. 





No meu trabalho sempre tive 
a preocupação de traduzir esses 
parâmetros respeitando a lingua- 
gem que о aluno quer segui 

Já tive alunos atores, canto- 
res populares, cantores eruditos 
e até pessoas que tiveram pro- 
blemas de voz e vieram por in- 
dicação de fonoaudiólogos. 

A voz pode ser trabalhada, 
mas nem sempre deve ser 
corrigida. A forma rouca de can- 
tar é própria do rock, assim 
como па bossa nova temos а voz 
quase sussurrada. 

O jazz tem seu estilo, assim 
como o blues, a música serta- 
neja e assim por diante. Então, 
temos o outro lado, o cantor. For- 
mas que a escola erudita consi- 
deraria como erradas de cantar 
podem ser naturais e espontâne- 
as para о cantor, 

Nesse sentido, não existe 
erro, Para cantar, é preciso ter 
claro qual é o seu objetivo, o 
próprio instrumento ( as cord; 
vocais e força muscular da gar- 
ganta) pode estar naturalmen- 
te adequado ao estilo do can- 
tor. Um bom professor deve 
trabalhar a voz e não alterá-la, 
mudá-la em função de seus 
próprios conceitos. 

















Playmusic - Então, como re- 
conhecer um bom professor? 


Malatian - No canto, а rela- 
ção aluno/professor é uma rela- 
ção muito íntima, pela própria 
natureza do estudo. 

Além de procurar se informar 
sobre o trabalho do professor 
que pretende escolher, o aluno 
precisa confiar na sua intuição. 
Tem muita que já canta bem e 


acha que precisa fazer aula aca- 
bando por se perder, embora 
muitas vezes possa se achar. E: 
discernimento é muito importan- 
te, à sensibilidade de sentir se 
está fazendo bem ou não aq 
que deseja. 








Playmusic - Que dicas você 
pode dar para quem gosta de 
cantar? 


Malatian - Cuidar da voz re- 
quer tanto apuro quanto qualquer 
instrumento. Até mais, porque 
você está tirando o som de den- 
tro de si mesmo, mexendo com 
a sua essência, a sua forma de se 
manifestar. É preciso ter respei- 
to pela voz. Isto faz parte de um 
posicionamento profissional. 

Tratar bem da voz é tomar 
muito líquido, hidratar as 
mucosas para evitar irritações. 

Alimentos gordurosos como 
o chocolate, provocam secreçã 
(pigarro) que fica na garganta 
atrapalhando, 

O álcool altera as mucosas, 
não é bom. Mel, gengibre, essas 
coisas são boas, porém é preciso 
tomar cuidado com as muletas, 
vícios não são saudáveis. 

O gengibre e o limão são mui- 
to ácidos, não devem ser consu- 
midos em excesso. Se você ficou 
rouco e tem uma apresentação 
em breve, evite falar em lugares 
barulhentos 

Muito líquido е repouso уо- 
cal são as melhores coisas para 
a voz. 























Regina Belo é Escritora , redatora е 
colaboradora de diversas revistas. 
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Lico Candeias 


Dependendo de seu estado de 
espírito, a música pode lhe dei- 
хаг calmo, sonhador, tenso, emo- 
cionado, irritado е assim por di- 
ante... Reparem como as trilhas 
sonoras são responsáveis por 
grande parte das emoções que 
uma determinada cena possa 
trazer, 

Com estudos que venho fa- 
zendo sobre о efeito da música 
sobre as pessoas, constatei que à 
personalidade do indivíduo está 
muito ligada a um determinado 








G Em Bm D 


е 857. 








A musica 
desenvolvendo 
sensibilidade 


estilo musical. Como professor 
de miisica, tenho verificado seu 
eleito sobre diversas crianças е, 
recentemente, tive a idéia de im- 
plantar um curso de música рага 
excepeionais. As crianças porta- 
doras de deficiência mental ou 
física assimilam muito os sons 
gerados pelos instrumentos, o que 
as traz, em certa medida, para a 
nossa realidade. Apesar desse 
potencial aflorar a médio e longo 
prazos, nada impede ess 
саз de se tornarem bons músicos. 

Os instrumentos de percussão 
sempre foram considerados de 
cil assimilação e aprendizagem 
para essas crianças, mas, utilizan- 
do uma afinação diferente em 
meu instrumento, percebi que o 
aprendizado tornou-se ainda mais 




















as crian- 











Achando os Harmônicos 


fácil, e obtive resultados fantás- 
ticos. 

Estarei inaugurando neste mês 
de janeiro minha escola de mási- 
ca e pintura, na qual o aluno terá 
uma formação técnica e profissi- 
onal de nível internacional. 

Aliada à música, a pintura é 
também uma forma de liberar as 
emoções. A combinação de co- 
res e formas faz com que as cri- 
апаз, especialmente as portado- 
ras de deficiências, tenham me- 
Ihor controle motor e uma parti- 
cipação mais ampla em nossa so- 
ciedade. 

Venha conhecer esse novo tra- 
balho! Um forte abraço. О 





Lico Candeias é professor de guitarra e cursou 
técnicas e estilos musicais na Universidade de 
Miami. 


Mi menor pentatónica 


descendente 


ascendente 
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VENDAS 


Teclado 

ROLAND D-10 

Sintetizador 5 oitavas, com fil- 
tros, envelope e ADSR para síntese 
sonora, patterns prontos de bateria 
e performances. 

Tel. (011) 5581-6097 





Módulo 

KORG I-5M 

Sequencer e acompanhamento 
RS 1.800,00 

Tel. (041) 347-2220 


Clavinova 

YAMAHA СУР -5 

Ritmos automáticos, pistas de 
gravação de músicas com entrada 
para Tape, pedal de sustain e abafa- 
dor, 220 Volts, R$ 1.600,00 

Tel. (011) 5589-1823 c/ João 





Computador Musical de Bolso 
ROLAND РМА- 
Módulo arranjador com 600 es- 

tilos prontos, 325 timbres padrão 

GMIGS, seqiienciador 8 pistas, co- 

nexão direta com microcomputador, 

28 notas de polifonia е 16 partes 

multitimbral. 

Tel. (011) 5589-1823 








Processador de Efeitos 
QUADRAVERB П. 
Multi efeitos programável para 


Teclado 
ROLAND XP-10 
5 oitavas, 325 timbres de quali- 





dade profissional, arpegiador, recur- 

sos completos de síntese sonora, co- 

nexão direta com microcomputador. 
RS 1.100,00 em 3 X s/juros. 
Tel, (011) 5581-6097 


Clavinova 

YAMAHA СҮР 835 

Semi-nova, 88 teclas “peso” de 
piano c/ entrada p/ disquete, 10 pis- 
tas de gravação, padrão GM, ritmo 
automático, dois pedais. Acompanha 
disquetes de estilos. 

R$ 4.000,00 

Tel, (011) 5564-3766 


Órgão Eletrônico 
YAMAHA ME 50 
Portátil, pedaleira de uma oitav 








ritmo automático, impecável . R$ 
2.000,00 
Tel. (O11) 240-8702 c/ Lucila 





Teclado 

ROLAND E-16 

5 oitavas, padrão GM, 128 
bres, 128 estilos c/ 4 variações de 
bateria, semi-novo c/ сара p/ trans- 
porte е manual em português. 

R$ 920,00 

Tel. (011) 5589-1823 





Pedaleira Zoom 3030 
Multiprocessador de efeitos para 
guitarra em ótimo estado RS 400,00 


Teclado 
YAMAHA У-50 
8 pistas de seqüencer, 200 tim- 
bres, 100 ritmos, edição de sons, 
pitch , disk drive, conexões MIDI 
R$ 1.200,00 c/ case е disk demo 
Isaias - R São Geraldo, 131 
Taboão da Serra - SP 
06775-420 


SERVIÇOS 


Músicos para casamento/forma- 
tura/coquetéis. Com iluminação, 
equipamento completo de som, D.J, 
vocais e teclados. Grande São Pau- 
lo e Interior, 

Tel. (011) 270-6257 c/ Janoel ou 
Ana Paula, 

SUNSET BAND 

Tel. (011) 276-1542 с/ Gabriel 











Aulas de Bateria/Programação 
em teclados е sequencers. Atendo à 
domicílio. 

Tel. (011) 543 





8087 c/ Cintia. 


Aulas particulares de teclado, ór- 
são e piano c/ Anita 
Tel. (011) 521-0106 


LICO CANDEIAS 
Aulas de Guitarra e violão 
Todos os estilos 


Iniciante e Avançado 





LIGUE : (011) 280-9526 ou 








voz е instrumentos > Bip 534-0737 cod. 408 1380 
“Tel. (011) 5581-6097 Tel, (011)542-2612 com Fabiano. 
=o Cursos e Treinamento SYNTHEX SHOP 
ПЕНА mois Tecnologia Programação de Televendas (011) 5589-1823 
Š Š Sintetizadores - Produção Musicale —— * Teclados 
- Atendimento por técnicos quali Arranjo - Gravação e edição de Audio 


ficados para orientá-lo na esco- 
tha do melhor equipamento. Visi- 
te nosso Show Room. 
- Instalação, suporte e linha hot- 
line para esclarecimento de dúvi- 
das, 

- Catálogos, especificações técni- 
саз е manuais em português. 








Digital -Criação de Jingles, Spots, Tri- 
Ihas е Playbacks - Cakewalk Pro 
Audio - Encore - Finale - Sound Forge 
~ Logic Audio 


Solicite Maiores informações 
e catálogos detalhados pelo 
tel.: (011) 5581-6097 


* Sintetizadores 

* Sequenciadores 

* Placas de Áudio 

* Interfaces MIDI 

* Placas de Som 

* Softwares Musicais 

* Módulos de som 

* Acessórios е muito mais.. 
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A sua melhor орсао! 





Em UHF sintonize 42. 


